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Tá rindo doquê?

L
embrei-me dO
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JUCaCha-
V'es,descalço, com seu
violão sobre o ombro,
com muito humor, con-

tando que a hiena é um animal
que come merda, faz sexo uma
vez por ano e ri. Juca, com seu
humor irreverente, veio buscar
em Campinas a sua lara, que já
brilhou em nossas colunas sociais
e resolveu ir morar na Bahia, pro-
vavelmente inconformado com o
sucesso do humorismo idiota que
se faz neste País.

Foi justamente lendo a colu-
na social do Correio Popular
que me lembrei da piada de Juca.
Na semana passava, vinossarai-
nha sendo destacada por Almir
Reis. Trazia no rosto um sorriso
imenso. Tá rindo do quê?, pensei
comigo. Oreino está uma verda-
deir.a bagunça.

Realmente, é dificil entender
a satisfação e o riso de uma rai-
nha diante de um reino totalmen-
te desmoronado. Não resta dúvi-
da que seu bobo .
da corte éextre- -
mamente efi- É necessário que a rainha
ciente.Esteé o pare de rir dos gracejosseu papel. Fa- -
zera rainha rir do bufão, para dar valor aos
de suas trapa- servidores do Município,
lhadas para : ,

não observaro e negocie com eles um
que acontece reajuste justo
comseureinoe ...........
com seu povo.

Um festival de buracos, calça-
das tomadas por camelôs e as ruas
por perueiros, verbas sendo des-
viadas do Orçamento Participa-
tivo, que é a menina de 'seus olhos,
crianças sem vagas nas creches e
nas escolas municipais, e agora a
paralisação total dos serviços pú-
blicos em razão de uma greve jus-
ta de servidores que se sentem
prejudicados, muito provavelmen-
te, não em razão de uma decisão
de sua rainha, mas sim de seu
bobo da corte.

Diz o bufão, de microfone em
punho, que não há orçamento
para corrigir os salários dos ser-
vidores públicos municipais. Pro-
põe reajuste zero, sem dúvida um
achatamento de salários, pois é
no caixa do supérmercado que o
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servidor sente os efeitos da infla- É necessário que a rainha
ção. Reajuste zero é desprezo a pare de rir dos gracejos do bufão,
uma categoria, que mesmo com para dar valor aos servidores do
um comando medíocre, faz a má- Município, enegocie comeles um
quina funcionar. reajuste justo. Dizer que não 'na

O que o bobo não explica é verba para corrigir seus salários
para onde está indo o orçamen- édizer a eles que está gastando as
to municipal. Não quer falar do verbas do Municípiodeforma cor-

contrato do lixo, reta ejusta, e isto ela sabe que não
nem do da meren- éverdade. Seu bobo da corte a faz
da escolar, da vi- rir.e errar a um só tempo.
gilância, da "fes- Aceitarumagrevejustaéim-
ta russa" ou das perativo, e coibir sua comandan-
despesas dispen- te da guarda, Cristina VonHitler,
sadas de licita- de agressões a servidores públi-
ção, que correm cos por estarem defendendo seus
soltas na Admi- direitos é, no minimo, razoável.
nistração, apro- Não há do que rir em um rei-
veitando-se de no destroçado, mas é necessário
uma Câmara Mu- que nossa rainha compreenda a

nicipal inoperante. necessidade de acabar coma gre-
Terceiriza o que pode, nas ve dos servidores públicos muni-

barbas da rainha, se é que a rai- cipais, dando a eles a recompen-
nha tem barbas, mas ela ri, como sajusta, pois são eles que a livram
ri a hiena, dian- de um governo
te de um reino . ainda mais me-
desmoronado e A rainha pode rir à vontade, díocre, fazendo

destroçado. embalada por seu bobo funcionar a má-
Não sabe a quina burocráti-

rainha que os da corte e sem ouvir a ca municipal.
servidores de sociedade, mas haverá de um A' rainha

c~rreira m~n- dia compreender que seu riSo pode rir à vonta-tem seu remo de,embalada por
funcionando, in- não passa de riso de hiena seu boboda cor-
dependentemen- te e sem ouvir a
te dosmilhares de servidores pas- sociedade, mas haverá de um dia
sageiros, nomeados em cargos de compreender que o seu riso não
confiança, verdadeiros oportunis- passa de um riso de hiena.
tas incompetentes, que a apóiam
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